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fl crise do comunismo 
Traz-nos a imprensa estrangeira a 

novidade de que a primeira delibera- 

ção tomada pelo Congresso das Mu- 

lheres Comunistas da Rússia foi a de 
solicitar do Govêrno leis que protejam 
a família, aniglilada pelo amor-livre, 

que é o regime vigente dos Sovieles, 

sob o disfarce de um divórcio libérri- 
mo, imoral e dissolvente, 

No comentário acertado de um jor- 
nalista, se a família russa lograsse 
ainda subsistir seria devido a um fun- 
do sentimento cristão que o desvario ) 
revolucionário não conseguira destruir, | 
a despeito da iníqua legislação e da 

mais nefasta propaganda de que reza 

a história na humanidade, 
O jornal ofícioso onde foi publica- 

da a pelição das mulheres russas, 
acompanha-se de estalísticas alarman- 
tes, que ninguém ousará classificar de 

suspeitas por isso que são divulgadas 

num órgão autorizado da República 

dos Sovietes. Ali se diz que o número 
dos divórcios atingiu a- percentagem 

de 37 por cento nos casamentos, len- 

do aumentado em Maio dêste ano sete 
unidades, Segundo o relato citado, 

dois terços dos casamentos dissolvidos 

possniam um ou mais filhos, cumprin- 
do só uma décima parte dos pais o 

dever de zelar pela descendência após 

a dissolução do matrimónio, Por isso 

mesmo andam pela Rússia milhares 

de crianças abandonadas que não co- 

nhecem pai nem mãe, e que certas au- 

toridades já lembraram que o melhor 
cra destiute como animais dani- 

nhos !..« 

Efeitos do divórcio facililado ao 
exicemo, que assim destrufu a iasti- 

tuíção fundamental das sociedades ci- 

vilizadas, a célula principal, que é a 
Fauília. E haver ainda quem nos 

aponte o comunismo como exemplo à 

seguir, como modêlo a copiar, quando 
os factos se encarregam, dia a dia, de 
demonstrar que êle não passa do re- 

gresso ao cãos prímitivo, à barbaria 

mais lamentável, do relôrno na huma- 
nidade a uma fàse tumultuosa da sua 
evolução histórica ! 

Pois quando êsses arántos mais se 

empenham em prêgar a doutrina des- 
trutiva, eis que as mulheres da Rús- 
sia, como que havendo despertado pa- 

ra a dignidade do seu sexo, vêm re- 
clamar a supressão do divórcio, puro 

concubinato legal nos Sovietes — con- 
tra a lei funesta que as degradou aos 
olhos dos homens e aos seus próprios, 

Mas o mais curioso é que, segundo 

o correspondente do Temps, não fô- 

ram só as mulheres a protestar contra 
a sua situação actual, pois o próprio 

órgão oficioso onde vem o relato do 
Congresso secundou êsse protesto, es- 

crevendo as palavras seguintes que 

ninguém deixará de lêr sem surprêsa, 

por partirem donde partem :—«<A le- 
viandade nos assuntos da família é 

um crime e a depravação uma ofensa 

contra a moralidade do regime sovié- 
tico,» 

Que diião a isto os avançados, 

os pregoeiros do paraízo onde se fuzi- 

lam dois mil homens de uma vez, co- 

mo ainda agora sucedeu ? 
Mas o órgão comunista não duvida 

ir bem mais longe, propondo que 

quando existir algum filho não seja 
permitido o divórcio... Á míngua de 
população, virá nm dia, por certo, em 

que o jornal comunista reconheça a 
imprudência dessa proposta, conde- 

nando também o divórcio em seme- 
lhantes condições, E nessa altura po- 

deria recorrer ao célebre parecer da 

nossa Câmara Corporativa, para se 
munir de bôas razões e se provêr de 
sólidos argumentos. 

O facto que apontamos, e outros 

mais vindos a público, persuade-nos, 

francamente, de que o comunismo es- 

tá em crise, de que o seu edifício se 
desconjunta a olhos vistos, para lição 

proveitosa dos povos do Ocidente, Co- 

mo escreveu João Ameal no seu livro 

mâgoífico No limiar da Idade-Nova, 
o coleclivismo sucedendo ao liberalis- 
mo económico «é como a escravatura 
sucedends ao abandono,» É assim 

mesmo, — Escravatura — eis-no que 

veio a liquidar essa idolatria social, 
na classificação de Berdiaeff, — Esse 

maquinismo arquitectado pelas fôrças 

destrutivas do Oriente. E a quem jul- 
gue excessiva a palavra, respondere- 
mos ainda com o mesmo ilustre en- 
saista que «Reduzir fodas as empre- 

sas de produção e de troca a uma ou 
a algumas em cada especialidade ; to- 

dos os campos em simples casernas 

agricolas onde cada qual deve cum- 

prir uma larefa anónima sob o regi- 

me deprimente da irresponsabilidade e 

sem esperança de chegar nunca a ser, 

mesmo tendo qualidades de chefe, o 
ser autónomo a que todo o homem 
consciente e digno aspira—eis um 

ideal nitidamente escravizador.» Mas 
essa escravatura há-de ter fim, e o 
seu fim começa a vêr-se, 

L; €. 

Efemérides 

IO de Agosto 

1792 — O povo de Paris pro- 
clama a República e toma de as- 
salto as Tulherias. à 
1848 — Mormin proclama a Re- 

pública em Veneza. 
-—— — pos 

Praia arfificial 
Em Coimbra inaugurou-se no 

domingo uma praia no areal do 
rio, que tomou a designação de 
Praia Fluvial do Mondego e é 
obra da Comissão da Iniciativa 
e Turismo daquela cidade, a que 
preside o sr, dr. Santos Jacob. 

Houve manifestações ruidosas 
por esse facto, estando os conim- 
bricenses muito contentes por já 
terem aonde se banhar e refres- 

  

  car sem ser preciso ir à Figueira, 
Parabens, muitos parabens!   

Proprietário 

“rmaldo Aibeiro 

Morte dum jornalista 
Na Foz do Douro, aonde se 

achava a veranear, deixou de 
existir no fim da semana passa- 
da o director de O Comércio do 
Póôrto, sr. dr, Bento Carqueja, que 
também era professor de ensino 
superior, tendo, igualmente, por 
êsse lado, adquirido enorme pres- 
tígio. 

Natural de Oliveira de Aze- 
meis, foi no cemitério de lá que 
recebeu sepultura o cadáver do 
ilustre extinto, a quem alguns ad- 
miradores exaltaram as qualida- 
des no momento de deixar o 
mundo, pondo em destaque o 
bem que praticou e o equilíbrio 
moral e mental da sua nobre fi- 
gura de português, 

Tinha 75 anos de idade. Foi 
um trabalhador incansável, uma 
alma diamantina, um coração 
bem formado. 

  

  

Aveiro na Caliza 
  

  

  

  

  

na Praça de 
Os excursionistas da Fábrica Ateluia junto do monumento de Camões, 

Portugal, em Vigo 
(Vêr notícia adiante) 

I4 de Agosto 

Por inici.tiva da Comissão Cen- 
tral da União Nacional deve co- 
memorar-se na próxima quarta- 

-feira em todo o país o aniver- 

sário da batalha de Aljubarrota, 

em que colaborará o chefe do 
Gorêrno, drigindo uma esorta- 

ção patriótica a quantos, conhe- 

cedores do valor militar de Nun' 
Alvares e do Mestre de Aviz, 
teem obrigação de contribuir pa- 

ra a sua eterna p'ória, 

As sessões que, de preferêa- 

cia, devem efecluar-se nas frcgue- 

zias, serão ao ar livre e com o 

concurso das autoridades admi- 

nistrativas, professores primários 

e delepados das comissões da 

União Nacional, 

As de Aveiro deliberou-se que 

tenham logar, pelas 17 hóras,   nas escolas da Vera-Cruz e Gló- 
ria, onde, decerto, os feitos da 
uossa história pátria serão vivi- 

dos e devidamente apreciados por 

quem os fizer realçar,   
  

  

Nova lancha 
dec (jim 

A nossa Comissão de Iniciativa 
e Turismo tomou a deliberação 
de mandar construir uma lancha 
de 10 lugares, com cabine, o que 
achâmos acertado visto ainda há 
pouco tempo termos aludido à 
falta de pequenos barcos movi- 
dos a gazolina na ria de . Aveiro, 
tão atraente e tão apreciada e 
elogiada pelos estranhos, 

E' preciso não esquêcer que 
sômos hoje uma terra de provin- 
cia das mais visitadas, pelo que 
se impõe a obrigação de a dotar 
com tudo quanto seja indispensá- 
vel ao seu desenvolvimento para 
não ficarmos atrás das outras, 

Assim é que se faz turismo: 

—— sum 

Coimbra - Aveiro 
="0== 

Por motivo das regatas inter- 
nacionais que âmanhã e depois 
se efectuam na Figueira da Foz, 
teve de ser adiada a excursão 
que em Coímbra se prepara pata 
visitar a nossa terra. 

Virá no dia 18 se qualquer ou- 
tro motivo se não opozer. 

macas 

Agência “Sord,, 
e 

A firma Soucasaux « Pimenta, 
de Oliveira de Azemeis, repre- 
sentante no nosso distrito da ca- 
sa Ford, deve inaugurar ainda es- 
te mês, nos baixos do Club dos 
Gálitos, um novo stand para ven- 
da de carros da acreditada mar= 
ca e respectivos acessórios, 

Ficará num dos melhores pon- 
tos da cidade, estimando nós que 
a clientela não lhe seja falsa,   

Teafro fineirense 
e () 

Em tornée pela provincia, deve 
vir a Aveiro, no próximo sabado, 
dar um unico espectáculo, o elen- 
co de que faz parte a actriz Ilda 
Stichini e o actor Alves da Cus- 
ta, levando à cena a comédia 
popular em 3 actos Meu amor é 
traiçoeiro... 

Esta peça foi há pouco repre- 
sentada no Porto, onde obteve 

| sucesso. 
E 

Jornalista processado 
ensaia 

Do último número da Defêsa 
de Espinho, com o título acima: 

O Supremo Tribunal de Justiça, 
confirmou a sentença do Tribunal da 

Comarca de Aveiro, que condenou a 4 
meses de prisão, por delito de impren- 

sa o sr, Arnaldo Ribeiro, digao direc- 
tor do nosso prezado colega da capi- 

tal do distrito, O Democrata, em vir- 
tude dos processos que lhe moveu o 
conhecido jornalista sur, Homem Cris- 

to, director de O Povo de Aveiro, 

Estranhos abrolutamente ao assunto, 

não podemos deixar de lamentar que 

um jornalista seja levado ao Tribunal 
e á cadeia por outro, por motivos 
próprios da sua missão, pelo que en- 
dereçamos ao sur, Arnaldo Ribeiro os 

nossos cumprimentos de franca solida- 

riedade, 

Obrigados, colegas, Tanto 
mais que já não é a primeira vez 
que vem ao noso encontro, pela 
razão, 

E isso não esquece. 
  

Uma toilette bonita não bas- 
tal E' preciso perfuma-la com 
boas essencias que só se vendem 
na FARMACIA BRITO.     

Impósto da Barra, 
Seipias 

No ministério das Finanças 
procede-se actualmente ao estudo 
do magno problema do impôsto 
sôbre o vinho cobrado pela Jun- 
ta Autónoma da Ria e Barra de 
Aveiro e que tantas reclamações 
têm originado, aliás justificadíssi- 
mas, 

Ao que parece, o sr, Ministro 
das Finanças está na melhor dis- 
posição de evitar que os viticul- 
tores da região continuem sob a 
tutela dêsse impôsto oneroso, is- 
to sem cercear a receita da Junta 
Autónoma, Se assim fôr, como 
tudo leva a crêr, é possível que 
já no próximo ano não seja co- 
brada a referida contribuição,   Oxalá. 

Editor e ailministrador 

N.' 1383 
es 
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Manuel Alves Ribeiro 
  

Toda a correspondência 

  | 
IMPRENSA 

“O ILHAVENSE» 

Êste presado colega da próxi- 
ma vila de Ilhavo publicou no 
domingo um número especial de 
propaganda turística todo dedica- 
do às praias da Costa Nova e Bar- 

ra, que pertencem ao seu concelho, 
e no qual vários colaboradores 
as exaltam pelos seus encantos 
cada vez mais atraentes. 

A acompanhar êsses artigos 
publica, também, o Jlhavense ex- 
celentes gravuras, representando 
alguns trechos da ria, dignos de 
fixação. 

Bélo! 
Um abraço a José Pereira Te- 

les pelo ensejo que nos deu de 
recordarmos no semanário, que 
tão proficientemente dirige, um 
passado estuante de alegria, de 
romantismo, de infinito prazer es- 
piritual, 

As areias da Costa Nova! 
O Juar da Costa Nova! 
As serenatas da Costa Nova! 
O que isso foi naquêle tempo 

em que, para lá, só se ja de bar- 
CO ba 

«DIARIO DE COIMBRA» 

Suspendeu a publicação êste 
jornal, que havia conseguido 
aguentar-se perto de seis anos 
Foi a primeira vitima da P.aia do 
Mondego, de nada lhe valendo a 

  

  

inteligencia do Pélico para a 
questão do salvamento, 

Inglório |... 

«ECOS DE CACIA» 

Festejou com um número es- 
pecial a entrada no 6º ano êste 
semanário que, para defêsa dos 
inte êsses da região do Vouga, se 
publica na freguesia donde tira o 
nome, pertencente ao nosso con- 
celho. Fundado por J. J. Nunes 
da Silva, saúdoso amigo que a 
morte, há muito, nos roubou, é 
seu continuador o sr. José Mar- 
ques Damião, que, não olhando 
a sacrifícios, devotâdamente se 
entrega à faina do jornal, contri- 
buindo dêsse modo para que 
Cacía mantenha o seu órgão na 
imprensa, 

Parabens ao Ecos e 
prosperidades. 

muitas 

  

A gorgeéta 
= qa 

Novas tentativas se fazem pelas 
classes inferessadas no sentido 
de ser também abolida no nosso 
país a gorgêta, antigo hábito de 
remuneração de serviços já pôsto 
de parte por quási todas as ou- 
tras nações da Europa, 

Realmente chega a parecer mal 
que no século XX se usem coi- 
sas tão antigas, 

Vér a 4º página 

  

  

  

Roque Gameiro | 
Numa casa de saúde de Lisboa 

morreu este grande artista pintor, 
que deixa vincada a sua persona- 
lidade em quadros valiosos, al- 
guns dos quais obtiveram nas 
exposições, quer colectivas, quer 
individuais, prémios da maior 
categoria, 

mais um a riscar na lista 
dos mestres. 

Curvemo-nos. 
—e ce cr eram e ee 

“Veneza de Portugal, 
mm (epa 

Este grupo excursionista da 
nossa terra, que já conta cinco 
anos de existência, está activan- 
do os preparativos para o pas-| 
seio anual, que deve iniciar no 
dia 14 de setembro, com o se- 
guinte itinerário : 4 

Aveiro, Figueira da Foz, Leiria, 
Batalha, Porto de Mós, Alcanêna,   

Santarém, Castelo Branco, Tomar, 
Sertã, Proença-a-Nova, Sarzêdes, 
Castelo Branco, Covilhã, Alpe- 
drinha, Fundão, Covilhã, Guarda, 
Gouveia, Viseu e Aveiro, 

Farão o trajecto num contfortá- 
vel auto-car, tencionando demos 
rar-se uma semana completa, 
oeiras cem 

Haja respeifo 

Porque na segunda-feira um 
grupo excursionista resolvesse fo- 
tografar-se, vá de subir para o Mo: 
numento aos Mortos da Grande 
Guerra, sem respeito algum pelo 
que simbolisa aquela memória. 

Não está certo. 

E como ninguem apareceu a 
reprovar o procedimento dos se- 
nhores visitantes, aqui chamamos 
a atenção de quem de direito pa- 
ra que casos semelhantes se não 
voltem a repetir. 

deve ser dirigida ao director 
  

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa é Pôrto— Agencia Havas 
Scape RR 

opa sela 

  

Pareceria mal se fóssemos só nós, 
aveirenses, a dizer que Aveiro é uma 

cidade bonita, típica, única e incon- 
fundivel no nosso Pais, com caracte- 
rísticas muito suas... se não fóssem 

todas às pessoas, que a visitam, a 

dizê-lo também, 

Por essa razão ficamos perdoados 

por vir hoje repelir, mais uma, vez o 

que já está dito e redito, 
Gostaríamos, porém, para concre- 

tizar esta afirmativa, que um inqué- 
rito fôsse aberto entre todos os avel- 
renses, no qual figurasse, como pri= 
meira interrogação, o seguinte : 

Qual é o primeiro e decisivo ele- 

mento para que possâmos classificar 

Aveiro de uma cidade caracteristica 
mente béla ? 

As respostas seriam, certamente, 

variadas; mas creio bem que obteria 

uma esmogadora maioria, esta: A sua 
ria, atravessando a cidade! 

Evidentemente que não é na 

sua pobre casario, na misérrima 
iluminação (candieiros de pinheiros 

e lampeões de arraial) e a outros fa- 

clores de penúria e descrédito, que os 

aveirenses vão encontrar a resposta. 

E" na ria, é na dgua—or mais belo e 

impressionante elemento de brilho e 

côr, que a natureza nos deu. 

Pois bem, Em Aveiro foi declara- 

da a guerra À Ria! Foi travado o 

primeiro combate. Ganhou o homem. 

Fatalidade ! Mas a Ria resistiu he- 
roicamente, conseguindo que a obra 

durasse mais de quatro mêses. 

Esta obra que está prestes a con= 

cluir-se, pegada ao edificio da Copi- 

tania do porto, é o primeiro golpe que 
profundamente fére esta cidade no 
que ela mais devia defender — a 
sua Ria, a sua única beleza ! 

Mas toda a gente (quási toda a 
gente) apoiava, ofegantemente, o pro- 
jecto, porque assim o exigia o lrânsi 

to de automóveis, e o aspecto da 

Avenida Central melhoraria, E ai de 
nós se tentássemos convencer os en 
tusiastãs que Avenida já tinhamos de 
sobra, mas que a ria não era de 

mais e que obras nela só se deveriam 
fazer tendentes a aumentar a sua ca- 

pacidade a dentro da cidade! 
O trânsito !... Os automóveis !.,, 
Julgar-se-hão os aveirenses em ple- 

na Piccadilly? 1 

Não bastaria arredondar o bico, 
que existia próximo do colector da 
Avenida, com um gradil pata evitar 
qualquer deslise para a água ? 

Seja como fôr, eu quero firmar 
agui a minha opinião, simplesmente a 
minha, a do colaborador desta sec- 
cção: essa obra foi um êrro e pres 
judicou grandemente a cidade, 

A muralha que acabou agora de 
se construir indica que para àli serão 
levados leões, e ninguém deverá apro 

ximar-se ! 

Que infelicidade | 

E era tão fácil! Bastaria só olhar 
para a outra margem... 

Que aquilo não póde ficar assim. 
Sô se estão a troçar comnôsco. 

Mas agora reparo que o assunto 
não era bem êste, se bem que o que 

aí fica lhe possa servir de preâmbu- 
to, 

Pois então até à semana e descul- 
pem os leitores o ludíbrio, 

Ace 

———— «ama — 

Fatalidade 

Noticiaram os diários que, em 
Rezende, morreu fulminado um 
homem, que tocou na rêde de 
uma capoeira à qual estava liga- 
do um fio electrico para a prote- 
ger dos gatunos, 

Se os habitantes de Cacia se 
têm lembrado deste processo pa- 
ra defêsa das suas galinhas, aon- 
de estaria, a esta hora, o vigilan- 
Fesrais 

  

Êste número foi visa- 

do pela Censura  



D passeio dos «balls» Livros 
Oferecido aos seus numerosos 

assoclados e famílias realizou-se 

domingo, como fôra anunciado, O 
passeio fluvial promovido pelo 

Club dos 'Galitos, no qual tomou 

parte mais de uma dezena de 

barcos saleiros, todos embandei- 

rados, fazendo a viagem auxilia- 

dos por do's rebocadores. 

A partida efectuou-se pouco 

depois das 9 horas, acompanhan- 

do os excursionistas duas ban- 

das de música—a nova e a velha 

—que executaram durante o tra- 

jecto vários trechos do seu re- 

portório. 
Chegados que fôram à Barra e 

após uma” rápida visita às suas 

obras, pôz-se o cortejo de novo 

em marcha, aportando à mata de 

S. Jacinto perto das 14 horas. 

Seguiu-se o ataque aos farneis, 

dansando-se depois até à hora 

do regresso, que se efectuou às 

18, correndo tudo na melhor or- 

dem e harmonia. 
Passeio esplêndido. Só é para 

lamentar que à mocidade faltasse 

o entusiásmo e a alegria que, 

em tempos idos, tanto a caracte- 

rizou. 
Mas que se lhe há-de fazer ? 

— o ge — — 

Liceu de José Estêvã E 
Na sessão do Conselho de di- 

rectores de classe realizada no 

dia 2, fôram conferidos os se- 

guintes prémios aos alunos do 

Liceu desta cidade que, pela sua 

aplicação e exemplar comporta- 

mento, mais se distinguiram no 

ano lectivo de 1934-35: 
Da Sociedade dos Antigos Alu- 

nos do Liceu de Aveiro (100500) à 
aluna n.º 31 da 2º classe, turma 

A, Maria Ondina Leal Gomes 

Leite, que obteve a mais alta clas- 

sificação na disciplina de Por'u- 
guês. E” natural desta cidade e 
filha do professor primário, sr. 
Emídio Gomes Pereira Leite. 

Do Dr. Santos Reis (20800) ao 
aluno da 7.2 classe de Ciências, 

Josué da Cruz Ribsu, natural da 
Gafanha da Nazaté e filho do sr. 

Manuel Ribau Novo, que con- 

cluíu o curso complementar com 
17 valores e revelou durante êle 
as melhores qualidades de cará- 
cter, 

O prémio do Governador Civil 
Nicolau Anastácio Bettencourt não 
foi distribuido por nenhum estu= 
dante do 5.º ano obter a distin- 
ção a que corresponde, 

O Democrata envia expressivas 

felicitações aos que, dando pro- 

vas de estudiosos, puzeram tabi- 

bém em evidência as suas facul- 

dades mentais, honrando-se e hon- 

rando o estabelecimento que fre- 
quentaram, 

— one EI mm —— 

UNA SENHORA QUE 
ABATEU O QUILOS 

Os sous moldes passaram do 44 para 33 
  

Não são os maus olhados que 

fazer omagrocer, mas sim os Sais do Kruschen 

consegnem 

«Tôdas as minhas amigas me di- 

ziam que estava engordando muito, 

adiz-nos uma senhora— «e decidi 

portanto fazer alguma coisa. Experi- 

mentei vários produtos aconcelhados 

para emagrecer. Fiquei sempre com o 

mesmo excesso de pezo. O meu mari: 

do dizia-me que era da idade, que 

nada redusiria o meu pezo e tamanho, 

Um dia vi um anúncio em que uma 

senhora explicava como linha perdido 

12 quilos num mez, Resolvi experi- 

mentar o mesmo metodo — Sais Krus- 

chen, Comprei um frasco nêsse mesmo 

dia, Foi há três meses; pezava eu, en- 

tão, 79 quilos, Agora voltei novamente 

ao meu pezo primitivo; 59 quilos — 

e o meu molde voltou também a ser 

de 38 em vez de 44, Além disto sin- 

to-me muito melhor, mais energica 

e posso fazer os mesmos trabalhos 

sem mêdo de canseiras. Devo tudo à 

minha dose diária de Sais Kruschen 

que tenho recomendado a tôdas as 

amigas desejosas de emagrecer,» Ma- 

dame J.M. 
Kruschen contém os seis sais mine- 

rais proporcionalmente doseados, que 

se encontram nas famosas nascentes 
de Spa, de que têm feito uso gerações 

de pessoas obesas, 

Kruschen auxília o sangue, nervos, 

glandulas e outros órgãos a funcionar 

convenientemente — determinam um 

aumento de fôrças e de energia — o 
rejuvenescimento — melhor aparencia, 

melhor trabalho, 
Os Sais Kruschen encontram se à 

venda em todas as Farmacias e casas 

da especialidade, Preço do Frasco grau» 

de, Escudos 17800, frasco pequeno, 

E:cudos 10800. 

Ver a 4 página 
  

  

Costumes gentilicos dos povos 

de além Cunéne e Africa Desco- 

nhecida são dois volumes da au- 

toria do nosso presadissimo. ami- 

go, dr. António Lebre, capitão-ve; 

terinário, que, na nossa província 

dé Angola, tanto se evidenciou 

em serviços da sua especialidade, 

fazendo parte de algumas missões 

de estudo e apresentando traba- 

lhos que muito se distinguem pe- 

la inteligencia revelada em tudo 
que lhes diz respeito. 

Agradecemos ao dr. António 
Lebre a amabilidade da oferta re- 

presentada pelas int-ressantes pu- 

blicações, com as quais aumenta 

o numero de conhecimentos so- 

bre assuntos de. Africa, sempre 

curiosos, cheios de ineditismo. 

—— — eee 

Excursões 
ga 

Aveiro continúa a ser muito 
visitada por excursionistas, que 

escolhem a nossa terra para pas- 

sar aigumas horas de prazer es- 

pirituai, extasiando-se ante a nos- 
sa paisagem, que não tem rival 
no país. 

Além de muitos carros ligeiros, 

estiveram, durante a semana, nesta 

cidade, numerosos grupos que fa- 

ziam o trajecto em camionetes, co- 
mo Os Papudos, Os Canecas da 
Lomba, Os Parreirinhas, Os Sal- 

gueiros, Os firmes do Póôrto, Os 
Bacaros do Viso, Os Poucochinhos 
do Bonsucesso, Os Gazosas da 
Lomba, Os Inseparáveis, Os Uni- 

dinhos da Sé, Os Pequeninos e 
tantos outtos cujos nomes não 

pudémos apontar. 
Eram quasi todos do norte.   
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Instalado num amplo edifício 
em frente ao Liceu 

Curso primário e 

So
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Este Colégio tem um curso especial destinado exclusi- 

vamente a preparar alunos para o exame de admissão ao 

Liceu. Possui também um Salão de Estudo, onde todos os 

alunos internos poderão, após as aulas, preparar as lições 

para o dia seguinte. 
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Curso Geral dos Liceus. 
o Reabre em 7 de Outubro 

Bo SED CSEO CSCICSE SÃO 

Colégio Nacional de fiveiro 
é (Sexo Masculino) 

7 Internato, semi-internato e externato 

Tem uma filial em Ovar—Colégio Normal —só 

com externato para os dois sexos, funcionando num espa- 

çoso edifício junto á Estação do Caminho de Ferro, minis- 

trando-se o curso de admissão ao Liceu, Curso Comerciel e 

CEGICHTO CEO CEO CHE CHE 

alunos matriculados como Recebe a ! 
internos no Liceu 
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geral dos Liceus 

  

Pedir informações à Direcção 
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Doenças dos olhos 
=== 

Durante as férias, num período 
que vai de 11 de Agosto a 20 de 
Outubro inclusivé, não se reali- 
zam, no Hospital da Misericórdia 

desta cidade, as habituais consul- 

tas, aos sábados, pelos abalisa- 

dos clínicos, drs. Abílio Justiça e 

Cunha Vaz, especializados em 

doenças de olhos. 

J. A. Correia Bastos 
Solicitador 

Rua G. F. Pinto Bastos, 3 

AVEIRO 
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Um passeio 

Sem preocupações de estilo, | 
repetimos, e de harmonia com o 
espaço disponivel, facto êste que 
tôdas as semanas entra em equa- | 

ção, deixámos aqui, em dois nú- 
meros sucessivos, a descrição su- 
cinta, rápida, do que foi a excur- 
são da Fabrica Aleiluia atravez O 
norte do país e por terras «e Es- 
panha até á Corufia, cidade da 
Galiza que nunca deixaremos de 

exaltar pelas belêsas que encer- 
ra, pela delicia do seu clima, pela 
elegancia dos seus prédios--al- 
guns de formosa arquitectura-—-e 
ainda pela vastiaão da sua admi- 

ravel baia, além do resto. 
O grupo excursionista, orga- 

nisado por Carlos Alsluia, entrou 
na Coruíia de noite e isso foi um 
assombro. Todos os seus compo- 
nentes—João Marques de Olivei- 
ra, G, Aleluia, João Nunes Fer- 
reira Salgueiro, Luiz Ferreira de 
Pinho, António Urbano Ferreira, 
Gonçalo Pinto, Silvério Augusto 

de Albuquerque, António Gonçal- 
ves Guedes, Gonçalo da Costa, 
Manuel! da Cruz Nordeste, Vitori- 
no da Silva Rei, Carlos Julio Ma- 
tos, Edinundo Trindade da Silva, 
êstes do importante estabeleci- 
mento fabril, e ainda Alberto de 

Oliveira Carvalho, Adriano Casi- 

miro da Silva, Firmino Costa, 

Lourenço Rodrigues Limas, José 

Maria Lopes, João de Pinho Nas- 
cimento, António Ramos, Henri- 

que Ramos, Jeremias Moreira, 

Raimíro Gouveia Dias e o direc- 
tor deste jornal ficaram extasia - 

dos deante do que se lhes depa- 
rou, completamente inedito e tão 

surpreendente que não ha pala- 

vras que possam descrever a ma- 
ravilhosa perspective, 

O carro) que, desde determi- 
nado ponto, deslisava vagarosa- 
mente, até foi obrigado a parar 
para que melhor se contemplasse 
a grandiosidade do momento, E 
então lembrámo-nos da estrofe do 
poeta orensano Garcia Ferreira 
dedicado à cidade cristal: 

  

  

Chorei... qu'eu non saberia 

—e San Pedro non m'escoite— 
descoller qu'escallerin: 

si entrar n'a Cruria de noite 
ou entrar no Céu de dia. 

Isto diz tudo. 
Quanto ao mais, que faltará? 

Um elogio ao motorista, António 

Cruz, pela maneira como decor- 

reu a viagem—sem um furo! 
Seja. E' que perto de mil qui- 

lometros percorridos sem se re- 

gistar o mais pequeno incidente 
representa alguma coisa. Pelo me- 
nos atesção e cuidado. Particula- 

ridades estas que não devem es- 

capar a quem entra nos carros e 
se faz conduzir para longe. 

De resto, o giupo, que, por   
"existencia do busto dg Camões 
ser português, não esqueceu a 

veiro a Ca Corufa 

guichet, uma esbelta sefiorita, de 

  

memorável 

na Praça de Portugal, em Vigo, 

indo prestar-lhe homenagem, viu 

e gosou à farta, sendo disso tes- 

temunha o documentário fotográ- 

fico de que apenas damos uma 

amostra por aos jornais de pro- 

víncia ainda ficar muito caro êsse 
genero de colaboração, 

E para terminar, dois episó- 

dios arrancados à colecção dos 

que se registaram durante a se- 

mana da alegria, como fôra clas- 

sificada por um dos excursionistas: 

Numa manhã entrâmos no 

edifício dos. correios da Corufia, 

com alguns companheiros, para 

comprar selos e deitar a corres- 

pondência no receptaculo. Ao| 

olhos castanhos, elegante, aten 

deu-nos com graciosidade, Con: 

versámos. A gente da Galisa é 

muito dada e comunicativa. Fala- 

vamos das impressões colhidas e 

entrando no capitulo mulheres 

(os espanhois escrevem mujeres 

e pronunciam muguéres, pois O 

i dêles equivale ao nosso g) elo- 
giámos o seu donaire para con- 

cluir que as consideravamos as 

mais alegres do mundo... Nisto 

um áparte surge: era o Alberto 

Carvalho a inquerir da existencia 

da caixa destinada à correspon- 

dência, pelo que, solicita, a gentil 

empregada, apontando-lha, ex- 

clama: 
—Caja, alil 
O efeito da resposta fez com 

que todos se entreolhassem, agra- 

hos contribuintes 
Durante o corrente mês de 

agosto devem ser solicitadas na   secretaria da Câmara Municipal 

as licenças de taboletas e letrei- 

ros, toldes, estrados nos passeios 

para entrada de vaículos nas ga, 

rages, vendedores ambulantes, | 

vendedores de leite e para bom-| 

bas de gazolina 
Igualmente devem satisfazer as 

suas avenças respeitantes a este 

trimestre, até ao fim do corrente 

mês, findo o qual serão autuados 

todos os comerciantes e indus- 

triais que não tiverem solicitado 

EESSSRS CASE TT SS 

ESTORNO ST DES 

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Ega 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Io, 

  

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 
— de — 

AVEIRO === 

decessem e saissem um tanto pre- 
cipitadamente para rirem, à von- 
tade, na rua. 

O outro episódio surgiu quan- 
do deixámos La Toja e, de re- 
gresso, nos dirigiamos a Vigo. 

Pelo caminho acidentado come- 
çam a aparecer nas pedras dos 
montes estes dizeres: 

— Proibido cazar. 

A maioria dos excurs' onistas 
fica intrigada com a frase, surgem 
os comentários, aparece a blague 
e por fim tudo se esclarece no 
meio de francas gargalhadas: O 
que os nuestros hermanos proíbem 
naqueles sitios não é cazar, mas 
sim caçar. Faz, como se vê, sua 
diferença. 

E mais não disse, pois seria 
interminável a série, mesmo sem 
contar as chamuscadelas do Ra- 
miro Dias, sempre atento às cur- 
vas devido, naturalmente, a ter 
chegado, ha pouco, do Brasil, cu- 
ja paisagem é mutra, são outros 
os costumes e...€e...querer pro» 
var ao estrangeiro que lhe corre 
nas veias O sangue português. ., 

Aos irmãos Aleluias, promo- 
tores da excursão, o reconheci- 
mento de todos que nela toma- 
ram parte, mas, em especial, o 
daqueles, que, estranhos à Fábri- 
ca, como 105, não podiam ser 
distinguidos com mais atenções e 
gentilôsas, próprias, aliás, da sua 
esmerada educação, 

AR. 
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acinação de cáis 
ES p= 

E âmanhã o últime dia que 
se procede a êste serviço na 
Abegoaria Municipal, devendo, 
pois, todas as pessoas do conce- 
lho de Aveiro possuídoras de 
animais da raça canina que ainda 
não tenham cumprido o seu de- 
ver, desobrigar-se dêle. 

A vacinação contra a ráiva, es- 
cusamos-.de encarecê-la, tão evi- 
dentes s: patenteiam os benefl- 
cios que traz para a humanidade. 
Por isso nós insistimos, lembran- 
do aos retardatários que ainda 
àmanhã se encontrará na Abegoa- 
ria Municipal, com os seus aju- 
dantes, o veterinário, sr. capitão 
Pinto Portugal, a cargo de quem 
se encontra O serviço a que nos 
estamos referindo e êle presta 
com a maior solicitude. 

as respectivas licenças. Aos que 
não tenham satisfeito as suas 
avenças serão estas convertidas 
em receita virtual, enviando à Te- 
souraria os respectivos conheci- 
mentos aonde serão depois pagos 
com juros de ,móra no prazo de 
15 dias, sendo relaxados depuis 
de expirado aquele prazo. 

Como esclarecimento temos a 
acrescentar que as licenças de 
taxa anual são, excepcionalmente 
êste ano, divididas em semestres, 
sendo, portanto, passadas por 
metade e com validade até 31 de 
dezembro, para que assim o con- 
tribuinte, dentro de um ano, não 
pague duas taxas, 

* 
* * 

Na mesma secretaria encontram- 
se em reclamação as contribuir 
ções relativas ao segundo semes- 
tre do c rrente ano, a saber: im= 
posto de prestação de trabalho, 
taxas de turismo e imposto de 
capitais. Esta última é o produto 
de um adicional sôbre a impor- 
tancia paga ao Estado desde 1 de 
julho de 1934 a 30 de junho de 
1935. - 

E' sempre conveniente o con- 
tribuinte verificar se está colecta- 
do devidamente para evitar de   

  

pagar o que não deve. 

  

  

Secção desportiva 
Natação 

Nas provas realisadas, domingo, na 

Curia, o Sport Club Beira-Mar, em 

competição com nadadores do Foot- 

-Ball Club do Porto a Club Sporti- 

vo de Pedrouços, obteve as seguintes 

classificações : 

Estafetas 4 x 66 livres—3., em 

3, 33"?/, com Alfredo Romão, Alva- 

ro Moreira, Amadeu Moreira e Eduar- 

do Peixinho. 
100" bruços — 3.º Teodolo 

Santos, em 1',0"“),. 
337" crawl—4. Joaquim Ferreira, 

em 22" eia 

Estofetas 5x 33 (cinco estilos)— 

3º em 2 11"“), com Jeremias Pe- 
reira, Teodolo dos Santos Tobias de 

Lemos, Dimas Gamelas e J, Calisto, 

66" livres — 3.º, Joaquim Ferrei- 

ra, em 51'2/, 
100" costas — 2.º; 

reira, em 1,462), 
Estofetas 5x 66 livres —2.º, em 

51,214"), (a equipe do F. CP. que 

chegou em primeiro lugar foi desclas- 

sificada). 

66” bruços—3º José de Pinho das 
Neves, em 1! 2"º/,. 

100" livres — 3.º Amadeu Moreira, 
em 1º, 20"), 

Estafetas 7 x33 — Ficou classifica 

do em primeiro lugar o Beira-Mar 
em virlude ds se terem desclassif ca- 

do as êquipes do F, C. P.e C S. P. 

dos 

Jeremias Pe- 

Sabre o resullado das povas o re- 

porter do Janeiro escreve : 

Em natação pura, os lisboetas, mais ha- 

pituados a provas de piscina, demonstraram 

superioridade, 

E acrescenta: 

Nas diversas provas, os nadadores da capi- 

tal encontraram, nas viragens, em que são 

eximios, o melhor auxiliar do triunfo... 

Em plano terciario ficou o Sporé Club 

Beira-Mar, de Aveiro, cuja presença foi fra- 

camente assinada no torneio de tão gratas 

recordações, 

Muito propositadamente temos dei- 

xado no olvido umas justas conside- 
rações gue trazemos em mente sobre 

este importante e salutar desporto 

mas que virão a publico na altura 

que entender-mos serem mais oportu- 

nas e convenientes, 
Limitamo-nos hoje a constatar ser 

uma das causas da decadencia da na- 
tação aveirense, a falta de piscina, 

R. 
CAÇA 

Firme e decisiva é a minha vonta- 

de em defender os interêsses venaló- 
rios, interêsses de todos os bons € ver- 

dadeiros caçadores, 

Nêste propósito, alicerceado nas leis 

que se fazem para serem cumpridas 

por todos, apoiado por aquêles que 

vêzm na caça a arte, e não uma ma- 
neira de resolver a crise económica, 

angariando, traiçoeiramente para com 
a caça, e deslealmente para com o 

caçadores mais um prato para o jin: 

tar, não deixarei de censurar os que 

não saibam ou não queiram cumprir 

o seu dever, Dever meu, também, é 

evidenciar aquêles que lealmente, e 

maitas vezes com sacrifício e dissa- 

bores, rompem por um caminho, di- 

reitos a uma finalidade: defender os 
interêsses de todos os caçadores, 

E assim não posso deixar passar 
despercebidos os bons serviços que a 

Comissão Venatória Concelhia de Avei- 
ro vom prestando quer em repovoa- 

mento, quer na fiscalização, quer aiu- 

da pela fórma criteriosa e sensata co- 

mo tem resolvido certos casos não 
previstos pela Lei. Anima-a uma 

Denfisfa Soares 

Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Oriodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

AVEIRO 
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Ranchos de Aveiro 
Exibe-se ámanhã, no Porto, 

num festival de beneficencia, o 
rancho Tricaninhas da Mocidade 
e em Vouzela o grupo Salineiras 
de Aveiro, ambos da nossa terra, 

Na capital do norte há uma 
parada e concurso de ranchos 
regionais. 

Luz electrica 
É inaugurada ámanhã em An- 

geja, concelho de Albergaria-a- 
“Velha, havendo, por êsse facto, 
demonstrações festivas. 

Vai assistir o sr. Governador 
Civil, 

grande fôrça de vontade para futuros 
empreendimentos diante dos quais to= 

dos os caçadores desportistas e insô- 
fregos devem dar o seu apoio moral e 
financeiro sempre que lhes seja soli- 

citado, De minha vontade era publi 

car um dossier referente ao lrabalho 
da mesma Comissão; porém, não o 

permitindo a falta de espaço, darei 
apenas alguas números relativos ao 
ano 1934-35: Ovos de milhafres é 
aves daninhas fôram apanhados 697; 
milhafres 96; saca-rabos 34; ginetes 

2; raposas 5; coelhos soltos 139, 
que à frente da Comissão Venatória 
de Aveiro encontra-se uma individua- 
lidade que simbolisa a reclidão, o 

bom-senso, a justiça e um grande 
amor pela caça, 

Porém, os de caçadores Aveiro 
continuam desunidos, Não há um 
clube, não há uma associação, não há 
um stand. 

Nos concelhos do distrilo, onde to- 

dos os anos se realizam torneios ; onde 

existem clubes e onde se firmam de- 
cisões sôbre assuntos venalórios, não 

há, por certo, o valor de elementos 
de que podemos dispôr em Aveiro, 

Vamos, pois, a unit-nos, Vamos a lra- 
balhar no sentido de proteger a caça, 

de repovoarmes os nossos terrenos de 

fodas as espécies, de fandarmos um 
clube e um stand, oade possâmos re- 
adquirir a calma e o treino necessá- 

rios, que mêses consecutivos de inac= 
ção perdem por completo, 

O que proponho aos caçadores de 

Aveiro é no interêsse de todos, Brêve- 
mente lhe pedirei uma reúinião presi- 
dida pelo presidente da Comissão Ve- 

natória, Sem excepção, todos devem 
acorrer a ela. 

A todos os caçadores de Aveiro se- 
rá enviado um número dêste jornal, 

comunicando-a. Faltar será uma ma- 
nifestação ingrata de indiferença pelo 
esfôrço, bôa-vontade e sacrifício com 
que estamos dispostos a enfrentar a 

desunião que até hoje tem existido. 
Este jornal abrirá uma secção ex- 

clusivamente para a caça, recomen- 
dando-se desde já o 1.º número do 

Portugal Cinegético, órgão de comis- 
sões venalórias, 

8 Co); 

Motociclismo 
Como de costume foi marcado O 

último domingo do corrente mês, dia 
25, para o VI Circuito Motociclista 
da Barra, promovido pela Companhia 

|de Salvação Pública Guilherme Go- 
mes Fernandes, que conta fazer inte: 
ressar nesta prova alguns dos melhe- 
res valores do motociclismo nacional. 

Haverá diferentes prémios para es= 
tímulo dos concorrentes, 
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Fatal descuido 

  

  

É o de todos os país que permitem 
que os Piôlhos— parasitas nojentos — 

suguem o sangue dz seus filhos, arris= 

cando-os ao contágio da tuberculose, 
Mãis: não descuideis a saúde de vos- 
sos filhos porque a «Marie-Roser lo= 

ção perfumada, mata os Piôlhos e as 
Lêndeas em 3 minutos, fazendo assim 
desaparecer os portadores da terrível 
doença, Cuidado com as imitações. 

Preço 5850 em todas as drogarias. 

e. 

O que por aí pai... 
es 

Só duas linhas para, de novo, 
lembrármos aos srs. proprietários 
das pensões que é preciso lim- 
peza, muita limpeza, se quiserem 
que as suas casas se acreditem, 

E demais o que se passa em 
Aveiro e nós não estamos dispos- 
tos a fazer ouvidos de mercador 
perante os clamores daqueles 
que não podem descansar du- 
rante a noite. 

Percebem-nos ? 

Depois não se queixem... 
— ças (em 

Digno de apoio 
gos 

A Secretaria Geral da União 
Nacional faz saber, por intermé- 
div do seu orgão na Imprensa, 
que é inadmissível a filiação na 
Uniao Nacional só com a ideia 
de satisfazer ambições pessoais, 

Está bem. Mas quem advinha 
o pensamento e os intuitos de 
cada um ? 

Se isso fôsse possível, «. 
tema 

    

  

  

Exames 

Fez há dias exame do 2.º grau 
ficando distinto, Alcides Rodri- 
gues Pereira, filho do sr. Alberto 
Rodrigues Pereira, ausente na 
Africa Ocidental e cuja educação 
está a cargo do s:. José Maria 
dos Santos Freire,   Bom aproveitamento, 

 



  

Notas Mundanas 
Pniversários 

  

Fez anos, no dia 7, a st“ D. Ro- 
sa de Pinho Gilvaz Magalhães, espo- 
sa do nosso bom amigo Domingos 

Magalhães ; hoje, fa-los o st, Antônio 
Tavares de Sousa; no dia 13, o st. 

Júlio H. de Carvalho Cristo, digno 
escrivão de Direito da comarca e em 
16, a menina Maria Urania de Mer 
lo Moreira, filha da sr.“ D, Ilda de 

Melo Moreira. 
— Também ontem festejou o seu 

aniversário a st”? D. Maria Júlia 

Moniz de Freitas, gentil e prendada 

filha do sr. engenheiro Moniz de 

Freitas, director das Estradas do 
Distrito de Aveiro. 

Os nossos parabens, 

Praias e Termas 

Veraneiam na Costa Nova, com 

suas famílias, os srs, dr, Jaime Duar- 

te Silva, distinto advogado na comar- 

ca e Albano H, Pereira, da firma 
Ferreira, Pereira & C.ºe na praia do 
Farol, os sts. dr. José Baptista Perei- 

ra Zagalo, juiz da Relação, aoposen- 

tado; José Alves Pinheiro, empregado 

na ogência do Banco de Portugal e 

Artur Casimiro da Silva, chefe da fl- 

lial da Caixa Geral de Depósitos de 

Oliveira de Azemeis, 
-— Do Porto, onde reside, partiu 

para Espinho a nossa conterrânea 

sr? D. Gabriela de Melo Pereira de 

Gouveia Rebêlo, que ali se demora 

rá algum tempo. 

— No Gerez também se encontra 

a fazer uso das águas o sr. Gonça- 
lo Maria Pereira, 1.º sargento de 
infantaria 19 e aluno da E.C.S. de 

Águeda, 
— Esteve nas termas de S. Pedro 

do Sul, tendo já. regressado a esta 
cidade, o activo industrial sr. Antó- 

nio da Costa Ferreira. 

Partidas e Ghegatas 

Tem estado em Avelto O nosso ve- 
lho amigo Mário Duarte, director de 
Finanças, há pouco trunsférido paru 

a Guarda, 
— De visita o seus pais também 

aqui esteve o nosso amigo dr. Ernes- 

to Nunes Vidal, que em Outubro de- 

ve concluir a sua formatura em me 

dicina, 
Retirou para o Porto e de ali de- 

via ter seguido para o Minho onde 

passará parte das férias. 
— Para Águeda seguiu com a fa- 

mília o sr, Manuel Cação Gaspar, 

escrivão de Direito, aposentado. 

— A passar a estação calmosa 

encontra-se em Aveiro a sr.º D. 

Cândida das Dôres Duarte Peixinho, 

esposa do sr. Jerónimo Peixinho, re- 

sidente na capital. 

— Também aqui se encontram os 

srs. Manuel Mendes Leite Machado, 

digno chefe de Divisão da Adminis- 

tração Geral dos Correios e Telé- 

grafos; dr, Carlos Vilas Boas do 

Vale, delegado do P. da Republica 
em S. Pedro do Sul e dr. Henrique 

da Rocha Pinto, conservador do Re- 

gisto Civil em Setubal e gentil filha, 

Doentes 

Esteve bastante doente encontran- 

do-se, felizmente, livre de perigo, O 

filho José do habil fotografo João 

Ramos, que está sendo tratado com 

todo o desvêlo pelo sr, dr. Lourenço 

Peixinho, 

— Teem obtido algumas melhoras 

o sr. dr, Luis Pereira do Vale e o 

rev.º Manuel Rodrigues Vieira, antigo 

professor do nosso liceu. 

— Na Casa de Saude de Santa 
Catarina, no Porto, foi há dias ope- 
rada à nossa conterranea sr” D. 
Palmira de Moraes Sarmento Lima, 
residente naquela cidade, 

Desejamos o restabelecimento de 
todos. 

e 

Comands da Polícia 
O — 

(Secção de Beneficencia) 
MOVIMENTO DE JULHO 

Receita 

Saldo do mez anterior  1.422$53 

TOLOS Ea se apa loa 20898 

Oferta do grupo Moci- 

dade de Aveiro... .... 7820 

Receita dos subscritores.  1,634850 

Soma...  3.085$21 

Despeza 

Transporte para o Pôr- 
E Aa ES AE 6525 

Transporte para Coim- 
Dra Ee doirio gra Dis ad 9465 

Distribuído aos pobres.  2.011$00 

Soma,,. 2.026890 

Saldo para Agosto. . 1.058$31 
eee e meme immaca mir nim 

Vende-se casa de 1º an- 
dar, próximo ao 

Jardim Publico, desta cidade. 

Nesta Redacção se diz, 

E 

DO PAPEL DE FUMAR 

se deixa de fumar, 

A' venda em toda à parte. 

ULISSES PEREIRA, L.» 

    Oferece garantia máxima de higiene por ser à 
mortalha fabricada inteiramente por meio de 
processos mecânicos. 

Resistência e elasticidade do papel suficientes 
para evitar que se rasgue ao fazer o cigarro, 

E” inofensivo e não irrita a garganta, porque 
não contém substâncias químicas nocivas. 

Sua combustão se bem 'que lenta, impede que 
o cigarro se apague logo que 

Seu bom sabor e aroma. 

O DEMOCRATA 

    
   

   
   

   

   

   
   

  

        
  

Depositários em Aveiro . 

ALBINO MIRANDA 

RAMOS & IRMÃO, L.»a SUC.ors 
  

  

“O Democrata,, 
ASSINATURAS 

(Pagamento adeantado) 

Portugal (ano) . g= e 20800 
Semestre... «q o q o o 10500 
Colonias (ano), . . « «q 30500 
Estrangeiro (ano). . ç 40800 
Numero avulso . 2 1 + $30 

ANUNCIOS 

Na 1.º pagina, linha +. 1850 

Na 2,4 > >» 450 nê= om 1$00 

Na 3,8 io a cala ao $80 

Permanentes, contracto especial. 

| ——eme me ie 

«hoo Social (994:35» 
= 

A Repartição Infernacional do Tra- 

balho acaba de publicar com o título 

O Ano Social 193435, uma nova edi- 

ção do anuário em que a referida ins- 

tituição costuma resumir, desde há 

cinco anos a esta parto, todas as in- 

formações de que dispõe sôbre a le- 

gislação social e as condições de vida 

dos trabalhadores do mundo inteiro, 
Na mencionada obra são postos em 

realce os principais acontecimentos 
que levam a considerar o ano de 
1934 como sendo um ano que ficará 
memorável em todos os sectores da 
política social, 

Convém notar, por exemplo, os esr 

forços realizados na maioria dos paí- 
ses com o fim de lutar contra o des- 
emprêgo e de atenuar a crise econó- 

mica: subsídios aos desempregados, 

execução de obras e melhoramentos 

públicos, redução co horário de tra- 

balho individual, tendo em vista uma 
melhor distribuição das possibilida- 

des de trabalho existentes, etc. 
Pelo que respeita aos seguros so- 

ciais, elucida-nos o anuário em ques- 

tão não só sôbre os projectos de nova 
legislação, mas ainda sôbre as dife- 

rentes medidas que permitiram conso- 
lidar os sistemas existentes e adaptá- 
-los às condições actuais, vencendo 
assim as dificuldades da crise e dan- 
do aos seguros sociais o lugar que 

lhes compete na economia geral, 
O Ano Social 1934-35 também fóca 

devidamente as novas ideias sôbre a 
organização da sociedade moderna e 

as teniativas feitas em vários países 
para assentar em bâses novas a es- 
trutura económica, social e mesmo po- 
lítica do Estado, 

Os quadros estatísticos que acom- 
pauham o referido anuário são desta 

vez em maior número e mais comple- 
tos do que nos anos precedentes, ra- 

zão por que foi necessário publicá- 
-los à parte, num volume intitulado 
Estatísticas Sociais. 

No seu conjunto, trata-se de uma 

documentação única no seu género, 
verdadeiramente importante e da 

maior utilidade, tanto para as repar- 

tições públicas como para as organi- 

zações profissionais, e toda e qualquer 
pessoa que deseje estar ao corrente 

dos vários problemas de ordem social, 
em qualquer parte do mundo, 

  

Consertos em maquinas 
de escrever 

Pompilio Ratóla   AVEIRO   

Correspondencias 

Praia da Barra, 6 
Esta praia, sem duvida, 

melhores do nosso litoral, não pela 

grandeza dos seus edificios, nem tão 

pouco pela riqueza dos seus estabele- 

cimentos, mas, sim, pela limpeza e 

higiene que nela se notam, áparte o 

ar que se respira, acaba de ser dola- 

da com a energia electrica do Lin- 

doso, tendo-se, no domingo, tanto nas 

ruas, como nas casas particular, acen- 
dido a iluminação que a todos alegrou, 

e que representa, na verdade, um 

enorme beneficio de ha muito recla- 

mado, A luz emprestou aos salões da 

uma das 

Assembleia um colorido estranho e 
novo, que salisfez plenamente, No 

proximo sabado deve haver ali um 
baile, levado a efeito por algumas 

gentis meninas que para o seu bri- 

lhantismo trabalham afcnosamente, 

A verificar os efeitos da luz, esti- 
veram cá os ses, Governador Civil e 
comandante da polícia, que seguiram, 

depois, para a Costa Nova com o 
mesmo fim, Tanto uma como outra 
praia, assim iluminadas, apresentam 
melhor aspecto, o que se regista com 

satisfação, ; 

—Pedimos a quem compete, umas 
visitas fiscalisadoras ás tabernas, para 

se verificar da limpeza dos copos e da 
água onde eles são lavados que 

para perigo basta aquele em que sem- 

pre andamos... 

Cc. 

Eixo, 4 
Realizou-se hoje a festa ao Cora- 

ção de Jesus, tendo logar tambem a 

primeira comunhão das crianças, 

Constou, entre outros actos relígio- 
sos, de missa solene, sermão e procis- 

são. Foi orador, tanto hoje como nos 

tres dias de exercícios espirituais que a 

costumam preceder, o sr, dr, José Pe- 
dro Ferreira, que agradou, 

A Banda Eixense esteve 
dos seus créditos, 

— Propostos pela professora sr? 

D. Aidara de Pinho das Neves fize- 
ram os seus exames de 2.º grar em 
Aveiro os seguintes alunos; António 

Lopes das Neves, Calisto Rodrigues 
de Abreu, José Antuues Marques, 
Aurélio Oliveira da Rocha, Francisco 
Rodrigues Marques, Emidio Marques 

Lopes e Venâncio Marques Lopes, Fi- 
caram lodos aprovados, sendo os tres 

primeiros com distinção, 

A todos, inclusivé à digaa profes- 
sora, as nossas felicitações, 

— Com a classificação de 12 valo= 
res transitou para o 3.º ano do Liceu 

a menina Ana Balbina Saldanha de 
Carvalho, dilecta filha do nosso ami- 
go, sr. dr, Diniz Severo, 

— Tem continuado a fazer-se ins- 
talações particulares para a luz eléc- 
trica, entre elas a da igreja paro- 

quial, cuja inauguração teve agora 

lugar. 

— Em virtude dos estragos causa- 
dos pelo mildium nas vinhas a co- 

lheita talvez não seja metade da do 

ano passado, Quanto a esta continua 
sem grande procura em virtude do 
que ha lavradores que não trataram 

das videiras, 

— Estão chegando de Lisboa vá- 

à altura 

Colégio de S. Pedr 
  

Geral dos Liceus 

CUISOS 

  

(COIMBRA 
O mais antigo e o que maior número de aprovações tem 

obtido anualmente nos Liceus 

Internato e semi-infernato para o sexo masculino e externa- 

to para os dois sexos 

Explendido corpo docente e disciplinar 

Alimentação abundante, variada é bem preparada 

[| 
De preparação para os exames de admissão ao Liceu 

Complementar de Letras 
Complementar de Ciências 
De preparação para o exame de admissão à Universidade 

Pedir o Regulamento ao Director 
  

  

rios eixenses ali residentes que vem 

assistir ás festas da S,” das Neves, 
que terão lugar nos próximos dias 

10, 11 e 12 e cuja comissão não se 

tem poupado a esforços para que elas 

revistam o maior luzimento possivel, 

Pela mesma comissão e em virtu- 
de de um entendimento que fez com 

os devotos apaixonados da S,* da 
Graça para acabar com umas certas 

rivalidades que se têm alimentado na 

freguesia e que só a prejudicam, vai 
ser feita no próximo domingo, 18, na 
capela da mesma invocação, uma pe- 

quena festa que constará simplesmen- 
te da missa cantada e sermão, O 
mesmo será feito no próximo ano pe- 

la Comissão da S,“ da Graça á S" 
das Neves, Oxalá nem uns nem ou- 
tros violem a concordata, pois mais 
vale uma festa boa por ano do. que 

duas fracas... 
— Já se encontra aqui a re: 

pousar o nosso presado conterraneo e 
amigo, sr, Alexandre Fernandes, con- 
ceituado comerciante em Lisboa, 

Cs 
— ci ii an ——— 

Necrologia 
No bairro de Sá faleceu, 

quarta-feira, Narciso dos San- 
tos Silva, casado, de 45 anos e 
irmão do nosso assinante Fran- 
cisco dos Santos Silva, ausente 
no Rio de Janeiro (E.U. do 
Brasil). 

Foi sepultado no cemitério 
novo. 

* “ * 

Em Ilhavo deixou de existir 
no dia 4, vitimado por antigos 
padecimentos, o sr. António Gon- 
çalves Fernandes Anchão, de 67 
anos de idade, 

Era casado, deixa oito filhos e 
o seu entêrro, efectuado no mes- 
mo dia, foi bastante concorrido 
tendo-se encorporado os Bom- 
beiros Voluntários da vila em cu- 
jo auto foi conduzido o seu ca- 
dáver. 

O extinto era também sogro do 
nosso conterrâneo Joaquim da 
Cruz Carlos, ausente na América 
do Norte, 

"a 

Em Coimbra, onde se encon- 
trava em tratamento, finou-se an- 
te-ontem de madrugada a nossa 
conterrânea sr? D. Elia Regala de 
Melo, filha do saúdoso médico 
dr. Luis Régala e esposa do sr. 
Francico de Melo Figueiredo, 
empregado na 4º secção de Via 
e Obras dos Caminhos de Ferro, 
de quem deixa seis filhos, 

Contava 42 anos. 
Os nossos pêzames, 
— ———— me unas ame 

Tribufo de grafidão 
Não podia, de fórma alguma, 

deixar de vir manifestar" publica- 
mente a minha gratidão ao ex.mº 
sr. dr. Lourenço Simões Peixinho, 
pela maneira inteligente e desin- 
teressada como êste homem de 
ciência me tratou com a mais 
cuidadosa assiduidade; de con- 
trário, teria sucumbido d grdve 
doença que me prostrou no leito 
por algumas semanas, e feliz do 
doente que encontra um médico 
como o dr, Lourenço Peixinho, 
ge no primeiro dia da minha 
grdve doença me fez seis visitas, 
não me desamparando enquanto 
não me viu livre do perigo. 

Peço desculpa a s. ex? por vir 
assim ferir a sua reconhecida 
modéstia, 

Também agradeço a todos os 
bons amigos que me visita- 
ram, ou por qualquer modo ma- 
nifestaram interêsse pelo meu res- 
tabelscimento. A todos confesso a 
minha gratidão. 

Aveiro, 7 de Agosto de 1935, 

Francisco José Lopes de Almeida 

Adega de 8. Domingos 
Passa-se. Tratar na mestna   com a sua proprietária, |   

Pensão é Restaurante Veneza 
Passa-se esta conhecida e acre- 

ditada casa ou admite-se pessoa 
activa para tomar conta da sua 
administração e que preste tô- 
das as abonações indispensáveis 
ao cargo. 
Como casa do género, é in- 

descutivelmente a melhor de 
Aveiro, tanto pela sua ótima si- 
tuação, como pela sua distinta e 
numerosa freqgiiência, além da 
fama de bem servir que a carac- 
terisa, e suas esplêndidas insta- 
lações prepositâdamente adapta- 
das ao ramo. 

Quaisquer propostas devem 
ser dirigidas ao seu proprietário 
que prestará os devidos esclare-| 
cimentos, todos os dias úteis, | 
das 18 às 21 horas, e aos domin-| 
gos, a qualquer hora do dia. 
ne fia anna push 
O Democrata vende-se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

Casa rá Rua do cais 
Arrenda-se a parte do prédio 

onde esteve instalado o consul- 
tório da Ex,"* Sr* Dr? Jovita de 
Carvalho e uma outra no mesnio 
andar com 4 divisões, poden 'o 
servir para escritório, 

O rés do chão cumpõe-se de 
um armazem com 28” de coim- 
prido, tendo ao fundo 3 divisões 
e pequeno quintal, 

Para tratar no mesmo, 

Xonroso... 
«« «É O convite que faz a Far- 

mácia Brito, às gentis damas 
aveirenses, que saibam bem vcs- 
tir e perfumar-se, a experimentar 
as essências a pêso que tem à 
venda, das melhores qualidades 
e aos seguintes preços: 

Extratos de $10a 28000. gr, 
Loções » 30600 » 80800 » L, 
Agua decolon. » 20800 » 60800 » L. 
Vernizes para unhas, em tôdas as cô- 

res, a $50 cada grama e 4800 o de- 
cagrama, 

  

Estes perfumes são de aroma 
persistente, devido á cuidadosa 
fixação dos seus fabricantes, que 
são os melhores e mais conheci- 
dos da Alemanha e Holanda, 
  

Rebuçados Peitorais 

Dr. Centazzi 
Os melhores para 
tosse, catarro, bron- 
quites, afecções das 
vias respiratórias, 

etc, 

DEPOSITÁRIO; 

Baptista Moreira --- AVEIRO 
Desconto aos revendedores   bal— AVEIRO 
  

  

  

  

Ministério da Agricultura 

Direcção Geral dos mis oh E Aiícolas 
1." Circunscrição — 

AZ-SE público que no dia 
11 horas, na Séde da 7.º 

7.º Administração 

26 de Agosto de 1935, pelas 
Administração Florestal, em 

Aveiro, se procederá à arrematação em hasta pública do 
fornecimento de 600 dúzias de táboas para ripado para as 
Dunas ge Ovar, e 500 dúzias 

As condições para estas 
para as Dunas de Vagos. 
arrematações acham-se pa- 

tentes na Séde da 7.º Administração Florestal—Aveiro—on- 
de poderão ser examinadas todos os dias úteis durante as 
horas de serviço (das 11 às 17 horas). 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqiícolas, 
em 31 de Julho de 1935. 

Pelo DIRECTOR GERAL, 

Luiz Maria de Melo e Sabbo 
  

  

  

  

Oficina de Mármores, Cantarias, 
== DE =— 

Ernesto Correia dos Santos & Irmãos | 
Marmoritos e Lonzas 

  

Mármores polidos para r 

mausoleus, quadros 

| 
| 
| 
| 

Avenida Central-AVEIRO 

coeca 

ções, lambrins, mobilias, balcões, jazigos, 

pias para cosinha, tanto em mármore como 

marmorito e louzas marmorito para esca- 

darias, pavimentos sem juntas, construi- 

evestimentos do constru- 

eléctricos, bancas e 

  

dos nas próprias obras com vários de- 

| senhos ao preço dos Mosaicos Hidráulicos. | 

E === JEI 

  

o s===   

  

FERREIRA, P EREIRA & 6: 
Praça 14 de Julho --- AVEIRO 

Encarregam-se da reparação d e avarias, verificação é substitui- 
ção de lampadas etc, nos aparelhos de T. S. F., pafa o que têm 
aparelho verificador de avarias e 
chegado da America. 

TEST de control, ultimamente 

Vejam e oiçam os nossos Radios, marca Howard Sorinola 
Modelos de 5 lampadas para ondas médias e curtas 
Modelos de 6 lampadas para todas as ondas 

1,200800 
1.800500 

  

Taberna 
Passa-se nesta cidade, num 

bom local, muito afreguesada, 

por também fornecer comida. 

Nesta Redacção se informa, 

AUTOMOVEL 
Vende-se um Ouverland, 4 ci- 

lindros, aberto, garantindo-se o 
bom funciônamento, 

Falar com o chaufenr Leal,



  

  

O DEMOCRATA. 
  

  

Mala Real Ingleza 
(ROIAL| ir LINES, LIMITD) 

  

Paquetes a saír de Lisboa 

EM 7 DE AGOSTO para Las 
Highland Chieftain Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1.º, Intermediaria e 3? classes. 

EM 18 DE AGOSTO para a Madeira, S. Vi 

Almazora cente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, San- 
tos, Montevideo e Buenos-Ayres, 

Aceitam passageiros de 1º, 2º e 3º classes, 

EM 214 DE AGOSTO para Las Pal- 
Highland Princess mas, Pernambuco, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideo e Buenos- -Ayres. 

Aceitam passageiros de 1.2, Intermediária e 3.º classes 
  

Na agencia do Porto podem os sis. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches à vista das plantas dos pagi eles, 
MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 

GIPAÇÃO, 
Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Betti S& E 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provircias, 

UE     

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 

Consultas—Em Aveiro, todos os sábados,yno Hospital da Mi- 
sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os 

na rua Visconde da Luz 8- des das 10,30 horas em diante. 
dius 

  

Deseja V. Ex.” um motor industrial ou maritimo? 
Opte pela afamada marca sueca 

SmMANHE A 

SEMI-DIESEL DE 5 À 600 H. P. 
Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 
Pedir informações ao agente exclusivo 

nesta cidade 

ess 

Antonio da Costa Ferreira 

Aveiro 

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

  

  

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e » maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. - 

Prepara-se e garante-se o 

Remedio contra a icterícia 
de maravilhoso efeito. 
  

BEBAM 

  

Delici cs Vinhos da E stremadura 
  

Consultorio Médico Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, 
Cereais, Ferragens e Mercearia, 

    

  

DO 
DR. POMPEU CARDOSO 

  

Pórto 

“Rainha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24,840 

DA ANTIGA CASA ; 

Rodrigues Pinho 
- GAIA = (PORTO) 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

Todas as donas de casa 
devem, para sua própria conveniência, usar o BRANQUEADOR 

IDEAL, que desinfecta e brayqueia a roupa; evita a barrela e a 

córa ao sol; tira-lhe todas as nodoas e deixa-a com o aspecto de 

nova, Usando-o economisa-se mais de 50 9), de tempo. 

Devido 4 combinação dos vários produtos com que é fabricado, 

NÃO PREJUDICA A ROUPA; ao contrário, BENEFICIA-A, 

  

Depósilo em Aveiro: 

  

  

Rio 
Rs RAMOS       

  

  
  

  

FARMÁCIA BRITO, de Morais Calado—Rua Cofmbra 

Sábrica Aleiuia 
João P. das Neves Aléluia 
AZULEJOS E LOUÇAS DE PÓ DE PEDRA 

Perfeita fabricação de azu 

lejos para todas as aplica- 

ções—Paineis em estilo por- 

tuguês — As melhores imi- 

tações de azulejos antigos -— 

Reprodução de todos os as- 

suntos, monumentos, paisa- 

gens, imagens, etc. — Lou- 

  

ças decorativas. 

Paineis em todos os estilos 

O melhor fabrico do centro do pais de azulejos, 
faianças decorativas e de artigos sanitarios 

Endereço postal e telegrafico : 

Fábrica Aleluia 

AVEIRO 
    

  

Mosaicos Hidraulicos 

José Rodrigues Vieira 
Arrendatário da Fábrica da Viuva de Luis À, S, Barradas 

Ladrilhos, mosaicos hidraulicos, quarda-vas- 
souras e outros artigos de cimento 
Cimento “Lafarge,, extra-branco 

de Marselha 

CANAL DE S. ROQUE — RUEIRO 

(Telefone 96) 

  
    

  

  

clo sim €c pelo não!... 
fi a ms 

its do À Universal 
Avenida da República, 1222-VILA N. DE GAIA 

“DENTIL,, 
é uma deliciosa pasta para dentes! 

Experimente V. Ex.' e não perde- 
  

fl Renovadora 
Oficina de pintura é pis- 
tola. com os esmneltes 

DT GO 

e a pincel, com as afa- 
madas tintas 

TEOLIIN 

Rê Em automóveis, imótos, 
bicicletes, etc. 

Encarrega-se de pitura na cons- 
trução cJval meifanto orçamenio 

Pessoal competente 

PREÇOS MÓDICOS 

António da Costa Ferreira 
AVEIRO 

(Junto da passagem de nível de Esgueira) 

  

  
   
    

rá o seu tempo! 

“DENTIL,, 

constitui uma autentica novidade! 

Procure V, Ex.º êste produto nas boas casas   
    
  

Lasa dos Neves 

ESTABELECIMENTO tle : 

Ferragens Tintas Cimentos 

Balanças decimais 

Vidraça Óleos Agua raz 

MERCEARIA 

Sementes importadas directamen- 
te da Holanda, acompa- 

    
e 

FUNDIÇÃ 0 A VEIRENSE 

  

Teatro Aveirense 
—0— 

CINEMA SONORO 

Domingo, 11 de Agosto - 

(ás 21,45 horas) 

O Úlfimo milionário 
Formidável sátira de René, Clair 

ao momento político internacional 

A fechar e] 

O medico: | 
— Fez-lhe as papas de li- 

nhaça? 
— Fiz, sim senhor dontor. 

Mas meu marido tem muito 
má bôca. Não quiz comer se- 
não metade, 

  

  

mai om 

BREVEMENTE: 

Réprise do filme português 

Canção de Lisbôa   Vidraça, 

encas de bôca e dentes Depositarios ds petroleo e gazolina 

Ea Protese ci A t Rr otese cirurgia dentar á 
Cai Rua Eça de Queiroz 

Rua do Cais— AVEIRO AVEIRO     

nhada dos respectivos certificados de 
inspecção.   Jego André de Paula Dias 

AVEIRO | 

Fotografia Vouga 
    

  

CASA 
FOTOGRAFIAS 
EM TODOS 08 
FORMATOS 

RETRATOS RECLAMO A 
5$00 A MEIA DUZIA, 
MUITO BEM APRESEN- 
TADOS,. 

Rua Manuel Sirmino, 35 
AV EATERO 

  

Não vá mais longe porque as 
essencias que deseja só se encon- 
tram á venda na FARMACIA 
BRITO.     

Aluga-se na Avenida Central, 
próximo da Estação do C. de 
Ferro, podendo servir para Ca- 
fé ou Restaurante e com optimas 
acomodações para hospedes, 

Falar com Francisco Santos, 
na Muitosa, ou com Eugénio 
auinades, visinho do predio. 

  

E o primeiro e 
Aluga se segundo an- 
dar da casa n.º 15 da Rua Manuel 
Firmino, Tem 8 divisões e insta- 
lação eléctrica, Aluga-se barata, 
Dão-se esclarecimentos na mes- 
ma, rez-do-chião.  
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